
Os trabalhadores da Metalac, inclusive os 
demitidos este ano ou que estão sob ameaça 
de dispensa, têm o direito de saber: ao comer 
um lanche no Burguer King, usar ketchup 
Heinz, tomar uma Coca-Cola, adquirir pro-
dutos de limpeza ou higiene pessoal da P&G 
ou pagar qualquer despesa com cartão Ame-
rican Express, você estará aumentando um 
pouco mais o fabuloso lucro do novo dono 
da fábrica.

O que os trabalhadores também merecem 
saber é se o dono, Warren Buffet, presidente 
da Berkshire Hathaway, tem conhecimento 
da forma como a direção da Metalac conduz 
as relações de trabalho em Sorocaba. E se ele 
sabe, será que se importa?

Em toda a sua vida profi ssional, empresas 

como a Metalac cobram 
compromisso dos traba-
lhadores com a qualidade 
do produto, com a produção, 
a produtividade; exigem que eles vistam 
a camisa da companhia e chamam os funcio-
nários de “colaboradores”. Mas quando o ca-
pital fi nanceiro exige mais lucros com menos 
despesas, os trabalhadores são descartados 
sem maiores considerações sobre o valor que 
eles têm para a fi rma.

Neste  informativo, o SMetal apresenta 
números, valores e outros dados sobre a Me-
talac, a PCC, a Bekshire e Warren. Levantar 
essas questões é necessário para os trabalha-
dores refl etirem e, juntos, criarem meios de 
ser mais valorizados pelos empregadores.

No capitalismo, hoje, o empresário ganha mais dinheiro investindo em 
ações do que produzindo algum bem social ou bens de consumo. 

O novo dono da Metalac, Warren Bu� et, detém controle total ou parcial de 
muitas marcas que consumimos no dia a dia. Nesse tabuleiro � nanceiro, 

que se assemelha ao jogo Monopólio, o emprego não tem valor.

como a Metalac cobram 
compromisso dos traba-
lhadores com a qualidade 
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VENDA DA METALAC

No mundo das marcas, 
emprego não tem valor



Empresa de investimentos
agora é a dona da Metalac

Em agosto, o Grupo norte-americano PCC 
(Precision Castparts Corp.), do qual a Metalac faz 
parte, foi comprado pela megainvestidora, tam-
bém dos EUA, Berkshire Hathaway (BH), presi-
dida pelo multibilionário Warren Buffet.

Apesar de ser quase desconhecido entre os bra-
sileiros, Warren é um dos homens mais ricos do 
mundo. Todos os anos costuma ficar entre o se-
gundo e o terceiro lugar no ranking das maiores 
fortunas pessoais do planeta, segundo publica-

ções especializadas 
como a Forbes, 
Bloomberg e Exa-
me.

A BH, por sua 
vez, não é o tipo 
de empresa con-
vencional, que 
fabrica produ-
tos ou que se 
especializa em 
d e t e r m i n a -
do segmento 
do mercado. 
Ela é espe-
cializada na 
compra e 

venda de ações no 
mercado financeiro. Ou seja, o objetivo 

dela é fazer dinheiro gerar mais dinheiro. É o ca-
pitalismo em sua forma mais agressiva.

Setores de atuação
Atuando dessa forma, a BH controla, em vá-

rias partes do mundo, empresas de uma grande 
variedade de setores produtivos, como alimenta-
ção, vestuário, construção civil, ferrovias e redes 
de comércio varejista, entre outros. Agora, com a 
compra da PCC, a megainvestidora detém tam-
bém o controle de fabricantes de componentes ae-
roespaciais, porcas e parafusos. 

Além disso, a empresa de Warren também atua 
em áreas financeiras, como operadora de cartões 
de crédito e seguradoras.
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• GEICO 
(seguradora)

• GENERAL RE 
(resseguradora com 
operações em 26 países)

• HELZBERG DIAMONDS 
(joalheria)

• MID AMERICAN ENERGY 
(distribuidora de energia)

• FRUIT OF THE LOOM 
(marca de roupas)

• NETJETS (jatos executivos)

• BENJAMIN MOORE & CO. 
(produtora de tintas)

• BNSF Railroad 
(Cia ferroviária)

• PCC 
(incluindo Metalac)

• BURGER KING 
(cadeia de fast-food)

• HEINZ 
(ketchup/condimentos)

• PROCTER & GAMBLE - P&G 
(higiene, limpeza, etc)

• WALLMART 
(rede de supermercados) 

• GENERAL ELETRIC - GE 
(eletroeletrônios)

• AMERICAN EXPRESS CO. 
(finanças) - 13.1%

• MOODY’S CORPORATION 
(agência de avaliação de risco) 19.1%

• THE COCA-COLA COMPANY 
(bebidas) - 8.6%

• JOHNSON & JOHNSON 
(farmacêutica) - 2.2%

• THE WASHINGTON POST CO. 
(jornal/grupo de mídia) - 18.2%

• USG 
(materiais de construção) - 19%

• SWISS RE 
(resseguros) - 3.2%

• WELLS FARGO 
(finanças) - 9.2%

• GOLDMAN SACHS 
(finanças) - 2,92%

Conglomerado 
Berkshire/Warren

Algumas das 60 empresas
sob controle da BH

Algumas participações
acionárias da BH

Warren detém ainda
ações em outras 
companhias

FONTES:
- Portal Mundo das Marcas - Revista Exame 
- Site da BH - Yahoo! Finanças Brasil

Lucros crescentes
De acordo a revista Forbes, a BH teve vendas 

de 162,4 bilhões de dólares em 2012 e apurou lu-
cro de 14,8 bilhões de dólares no ano (um cresci-
mento de 45% em relação a 2011).

Mas nem só de BH vive o multibilionário. Ele 
é proprietário de ações de muitas outras compa-
nhias e de várias marcas famosas mundialmente.

Aqui, na Metalac de Sorocaba, é sempre difícil 
conseguir um mínimo de PLR, de vale-compra e, 
além de tudo, trabalha-se sob pressão por metas 
inatingíveis e ameaças de demissão.

Metalac/SPS conta com 225 trabalhadores, que vivem sob pressão por metas e ameaças de demissão



Quem é o novo dono
Além da Berkshire Hathaway, o mega bilio-

nário Warren Buffet investe em outros negócios 
pelo mundo, sozinho ou em parceria com outros 
investidores.

Algumas dessas parcerias são com o suíço-bra-
sileiro Jorge Paulo Lemann, dono da 3G Capital e 
com quem adquiriu controle sobre marcas como a 
Burger King, a Heinz, a Kraft Foods e a Gillette 
(hoje integrante da Procter & Gamble, conhecida 
como P&G, patrocinadora do programa do Faus-
tão, na Globo).

Lemann é também acionista das Lojas Ameri-
canas e da AB Inbev, maior fabricante de cervejas 
do mundo, nascida da fusão entre a brasileira Am-
bev e a belga Interbrew.

Warren Buffet tem uma fortuna estimada em 
72,7 bilhões de dólares, segundo a Forbes 2015. O 
primeiro lugar no ranking há muitos anos é de Bill 
Gates, atualmente dono de US$ 79 bilhões. Mas 
Warren sempre reveza o segundo lugar nessa lista 
com o mexicano Carlos Slim, da área de teleco-
municações; e com o espanhol Amacio Ortega, do 
setor de moda e vestuário. 

No ano passado a segunda maior fortuna era de 
Warren. Este ano é de Slim.

Nas publicações especializadas em negócios, 
como Forbes, Bloomberg e Exame, Warren é clas-
sificado com um empreendedor de atitudes trans-
parentes e um “filantropo”.

Enquanto isso, a diretoria da Metalac se recusa 
a negociar a manutenção de postos de trabalho em 
Sorocaba.

Salário x fortuna
Existe um aplicativo na internet que compa-

ra a fortuna de Warren Buffet com os salários dos 
mortais comuns (www.pennystocks.la/warren- 
buffett). O programa foi elaborado em 2014 e usa 
como base de dados a fortuna do megainvestidor 
em 2013, que era de aproximadamente US$ 58 bi-
lhões (hoje é de US$ 72,7 bilhões).

O aplicativo é em inglês e o usuário deve digi-
tar seu salário anual em dólares. O programa faz 
os cálculos e mostra quanto tempo Warren leva 
para ganhar o salário anual de um trabalhador. Ele 
também mostra quantos anos o assalariado de-
moraria para acumular a mesma riqueza do novo 
dono da Metalac. Veja exemplo abaixo.
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Faça você mesmo a comparação:
www.pennystocks.la/warren-buffett



O chefe do chefe sabe
das práticas locais?

Na circular interna que informou aos trabalhadores da Metalac so-
bre a compra da PCC pela Berkshire, no dia 10 de agosto, constava 
que não havia planos de reduzir o número de funcionários da empre-
sa. No entanto, a Metalac já havia demitido 39 trabalhadores este ano 
e ameaça dispensar mais 50.

Hoje a fábrica conta com 225 trabalhadores. A direção da empresa 
se recusa a atender às reivindicações do Sindicato da categoria, que 
sugere negociações para evitar a perda de mais postos de trabalho.

O Sindicato propõe medidas como banco de horas, suspensão de 
contrato (lay-off) e adesão ao Programa de Proteção ao Emprego 
(PPE). 

A mais recente negociação entre Sindicato e Metalac foi na manhã 
de sexta-feira, dia 18. Mas os representantes da empresa têm sido 
intransigentes e as ameças de cortes ainda causam insegurança entre 
os trabalhadores.

A circular sobre a venda da Metalac, em agosto, também mencio-
nava um plano de compra de ações da companhia, que estaria con-
gelada neste momento de transição. Porém, a aquisição de ações da 
empresa nunca foi colocada à disposição aos funcionários locais.

Falta transparência
O informe diz ainda que a PCC designou pessoas específicas para 

responder dúvidas dos trabalhadores (no departamento de RH) e da 
mídia (o gerente da planta). No entanto, essa transparência não é 
praticada em Sorocab na relação com funcionários, Sindicato e im-
prensa. 

Essas são questões que o Sindicato vai levar ao conhecimento da 
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Para mais informações, procure os memros do Comitê Sindical de 
Empresa (CSE) na Metalac: Luiz Porto (esq.), Ideval Souza e Izídio de Brito 

Estudo comprova: solução é taxar acionistas
Um estudo realizado este mês 

pelo respeitado Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (IPEA) 
comprova que se o governo brasi-
leiro cobrasse 15% de imposto de 
renda sobre os lucros e dividendos 
recebidos por acionistas de em-
presas, as contas públicas já fe-
chariam. Com essa taxação de ca-
pital especulativo, o governo iria 
arrecadar R$ 43 bilhões no ano, 
suficientes para cobrir o rombo or-
çamentário previsto para 2016.

Atualmente, devido à legisla-
ção aprovada em 1995, durante 

o governo de Fernando Henrique 
Cardoso, os acionistas de empre-
sas estão isentos de imposto de 
renda sobre os lucros e dividendos 
de suas ações. No mundo, apenas 
o Brasil e a Estônia são tão gene-
rosos com os investidores de bolsa 
de valores.

Mais um motivo para a políti-
ca de relações do trabalho da Me-
talac, que é intransigente, causar 
indignação. Mais um motivo para 
os trabalhadores se unirem para 
lutar juntos contra essas práticas 
abusivas.

direção latino-americana e mundial  da Berkshire/PCC.
O Sindicato também vai questionar à direção sobre o porquê a 

Metalac não abre sua planilha contábil, nem o números da remessa 
de lucros para o exterior durante as negociações sobre salários, par-
ticipação nos resultados e outros temas de interesse direto dos traba-
lhadores.


